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RESUMO 

 

No Brasil, são enfrentados diversos obstáculos quando o objetivo é ensinar Ciências, um deles 

se refere à visão estereotipada e descontextualizada que estudantes, professores e licenciandos 

possuem a respeito da Ciência e do fazer científico. É necessário que este ensino vá muito 

além da mera memorização de conceitos, sendo, em união à Alfabetização Científica, 

elemento-chave para o desenvolvimento e emancipação humana. O Ensino de Biologia, por 

sua vez, apresenta obstáculos próprios, tais como a existência de nomes científicos difíceis, 

diversos conteúdos a serem abordados e a memorização. A formação docente deve receber 

atenção especial, uma vez que, é por meio deles que a Ciência é ensinada e compreendida, 

tornando-se fundamental investir em cursos de formação continuada para professores de 

Biologia que tenham como tema central o “fazer científico”. Isso porque a formação inicial 

não deve ser vista como suficiente, mas sim como o ponto de partida para um processo de 

aprendizagem e reflexão constante dos professores. Destarte, esta pesquisa tem por objetivo 

planejar, desenvolver e avaliar um curso de formação continuada para professores de Biologia 

a respeito da Natureza da Ciência e suas implicações para o Ensino de Biologia, estando estes 

profissionais vinculados a Unidade Regional de Ensino de Jaboticabal. Para tanto, foi 

realizada uma pesquisa qualitativa do tipo intervenção, em que foram analisados 22 

questionários de levantamento de conhecimentos prévios sobre o tema e 16 questionários 

avaliativos finais, assim como a própria formação e diário de campo da pesquisadora. 

Posteriormente, foi realizada a análise de conteúdo dos questionários, sendo desenvolvidas 

categorias de análises a posteriori para cada pergunta. Os dados evidenciam que os 

participantes possuem, em sua maioria, uma imagem de Ciência, cientista e fazer científico 

deformada, estereotipada e ingênua, entretanto, a formação possibilitou que repensassem suas 

opiniões e imagens sobre o tema, refletindo sobre a própria prática docente e a necessidade de 

discutirem mais temas relacionados à Natureza da Ciência. Logo, os resultados encontrados 

evidenciam a importância de serem desenvolvidos e realizados mais cursos de formação 

continuada que tenham como tema central abordar sobre a Natureza da Ciência por meio do 

contato direto com pesquisadores e laboratórios de pesquisa. 

 

Palavras-chave: Formação docente; Ensino de Biologia; Natureza da Ciência. 

 

 
 

 



 

ABSTRACT 

In Brazil, Science education faces several challenges, including the stereotyped and 

decontextualized views of Science and scientific practice held by students, teachers, and pre-

service teachers. Science education should extend beyond the mere memorization of concepts 

and, together with Scientific Literacy, play a key role in promoting human development and 

emancipation. Biology education presents additional challenges, including the use of complex 

scientific terminology, the breadth of content to be covered, and the emphasis on 

memorization. In this context, teacher education deserves particular attention, as teachers play 

a central role in how Science is taught and understood. Continuing professional development 

opportunities for Biology teachers that focus on the nature of scientific practice are therefore 

essential. Initial teacher education should be understood not as a completed process, but as the 

starting point for continuous learning and reflection throughout teachers’ professional careers. 

Accordingly, this study aimed to design, implement, and evaluate a continuing professional 

development course for Biology teachers focusing on the Nature of Science and its 

implications for Biology education. The participants were teachers affiliated with the 

Jaboticabal Regional Education Unit in Brazil. A qualitative intervention study was 

conducted, involving the analysis of 22 questionnaires assessing participants’ prior knowledge 

and 16 final evaluation questionnaires, as well as data from the course activities and the 

researcher’s field diary. The questionnaires were analyzed using content analysis, with a 

posteriori analytical categories established for each question. The findings indicate that most 

participants initially held distorted, stereotypical, and naïve views of Science, scientists, and 

scientific practice. However, participation in the course encouraged them to reconsider these 

views and reflect on their own teaching practices, as well as on the need to incorporate greater 

discussion of issues related to the Nature of Science into Biology education. These findings 

underscore the importance of developing and implementing further continuing professional 

development initiatives focused on the Nature of Science, particularly those that provide 

teachers with opportunities for direct interaction with researchers and research laboratories. 

Keywords: Teacher education; Biology education; Nature of Science. 
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MEMORIAL 

 

 Penso constantemente em toda a minha trajetória pessoal e profissional e me questiono 

como cheguei até o presente momento. Quando paro para pensar a respeito, torna-se 

impossível não olhar para as minhas raízes. Nasci em uma cidade pequena do interior paulista 

chamada Monte Azul Paulista às 02h da madrugada em um hospital local, sendo filha de 

Ângelo Manoel De Biasi e Cláudia Sandrini De Biasi e irmã caçula de André Luiz Sandrini 

De Biasi. 

 Desde tenra idade gostava de brincar, principalmente, de escolinha. Era muito comum 

me encontrar enfileirando minhas bonecas e pelúcias como se estivessem em uma sala de 

aula, eu gostava de ler para elas e tinha até mesmo um diário de classe no qual anotava a 

presença e participação das mesmas nas minhas aulas. 

 Quando tinha quatro anos comecei a frequentar a escola na série que, antigamente, era 

chamada por Jardim II. Aprendi a ler e a escrever um ano depois, processo no qual contei com 

a ajuda constante não apenas da minha professora, como também de minha mãe e irmão (11 

anos mais velho do que eu!). 

 Foi nesta época que a minha mãe resolveu me dar de presente uma pequena lousa para 

escrever e, a partir daí, a minha paixão por ensinar foi semeada. Durante o meu Ensino 

Fundamental eu tinha um cachorro chamado Thor, para o qual, sempre que possível, gostava 

de “ensinar” o que aprendia na escola. 

 Tenho duas tias que foram professoras: uma ministrava aulas de História e a outra de 

Arte (in memorian), meu pai também chegou a lecionar aulas de Economia em um curso 

técnico que havia na minha cidade, então, gosto de brincar dizendo que está em “meu sangue” 

a carreira de docente. 

 A princípio meu sonho não era ser professora, queria ser cientista e usar o famoso 

jaleco branco. Sendo a típica “nerd” da sala, sofri muito bullying por gostar de estudar, mas, 

quando ingressei no Ensino Médio, mudei de uma escola particular para uma pública, local no 

qual fui muito feliz. Meus professores costumavam me pedir para ensinar meus colegas e 

estes me relatavam que aprendiam mais quando eu os auxiliava. 

 Ao terminar o Ensino Médio, já tinha certeza que queria ser bióloga, aliás, desde os 10 

anos de idade nunca falei em outra profissão. Sempre possuí um sonho de estudar em uma 

universidade pública e, quando fui aprovada no vestibular da VUNESP (Fundação para o 

Vestibular da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”) foi a concretização 

de parte deste. 
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 Em 2017, comecei a estudar na FCAV (Faculdade de Ciências Agrárias e 

Veterinárias). Ao terminar o primeiro ano do curso, era necessário escolher entre fazer o 

Bacharelado ou a Licenciatura. Confesso que por preconceito optei pela primeira opção, 

realizando meu Bacharel em Biotecnologia e Processos Fermentativos. Foi uma experiência 

muito boa, eu gostava muito das disciplinas e tive a oportunidade de fazer Iniciação Científica 

na área de Bioinformática, ficando em 2º lugar no CIC (Congresso de Iniciação Científica) de 

Biologia da FCAV no ano de 2022. 

 Ao finalizar o Bacharelado me deparei com um grande dilema: O que fazer a seguir? 

Eu já não queria mais passar o tempo todo em um laboratório em frente a um computador, 

então, minha mãe me incentivou a realizar o reingresso na Licenciatura. 

 Comecei na área de ensino contrariada, no início ficava com um pouco de vergonha de 

aprender algumas músicas infantis para trabalhar em sala de aula, todavia, conforme as 

disciplinas se desenvolviam e eu realizava meus estágios nas escolas, acabei me encantando 

por ensinar. A sensação foi única: uma chama, deveras apagada, havia sido reacendida. 

 Antes mesmo de finalizar o curso, eu já sabia que queria estudar mais a respeito do 

processo de ensino-aprendizagem no Ensino de Ciências. Foi então que tive a disciplina de 

Ensino de História e Filosofia das Ciências, momento no qual tive a certeza que queria fazer 

mestrado na área. 

 Conversei com a professora Thaís (que ministra tal disciplina) e ela me orientou a 

fazer algumas disciplinas no programa de Pós-Graduação em Ensino e Processos Formativos 

como aluna especial para ter certeza se eu realmente gostaria de ingressar na área, além de 

começar a acompanhar as reuniões mensais de seu grupo de estudos/pesquisa. 

 A primeira disciplina cursada foi a de “Contemporaneidade no ensino: tecnologias e 

diversidades”. Lemos muitas obras interessantes como “Amor Líquido: Sobre a Fragilidade 

dos Laços Humanos” de Zygmunt Bauman e “Tudo que é sólido desmancha no ar” de 

Marshall Berman, obras que me auxiliaram a compreender e exercer a dialética, o que me 

ajudou bastante no momento de escrever a presente dissertação. 

 Realizei mais uma disciplina como aluna especial: “Tendências contemporâneas da 

pesquisa sobre formação de professores”, na qual pude conhecer autores de suma importância 

para a minha pesquisa de mestrado sobre formação docente, além de contribuir para 

momentos de reflexão. 

 No segundo semestre de 2024, fui aprovada no processo seletivo para o mestrado e, 

desde então, venho cada vez mais estudando sobre o Ensino de Ciências, área pela qual acabei 

me apaixonando.  
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 Após o ingresso, cursei as disciplinas obrigatórias do programa, sendo elas: Pesquisa 

em Ensino e Pesquisa em Educação em Ciências. Tais matérias me ajudaram a amadurecer 

meu projeto de pesquisa, mostrando-me metodologias e instrumentos para coleta de dados que 

antes não conhecia. 

 Portanto, o Programa de Pós-Graduação em Ensino e Processos Formativos vem 

contribuindo a cada dia para que eu possa me tornar uma profissional cada vez melhor, mais 

crítica, consciente e reflexiva.  

 Por fim (para não me estender muito), a frase do poema “Sentimento do mundo” de 

Carlos Drummond de Andrade “Tenho apenas duas mãos e o sentimento do mundo”, nunca 

fez tanto sentido para mim: apesar de ter apenas duas mãos e saber os desafios que permeiam 

a profissão docente, sinto que tenho forças e o sentimento do mundo para continuar na 

profissão e carreira acadêmica. 
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INTRODUÇÃO 

 

 O Ensino de Ciências, a cada dia, ganha maior protagonismo na sociedade 

contemporânea, tendo como objetivo possibilitar ao ser humano um maior entendimento e uso 

dos conhecimentos científicos, de modo consciente e crítico. 

 É fundamental que esse ensino vise à promoção da chamada Alfabetização Científica, 

termo utilizado para se referir a uma nova forma de enxergar o mundo, na qual os estudantes, 

por meio do conhecimento científico, devem ser capazes de modificar a sociedade na qual 

estão inseridos, de modo prático e reflexivo, em prol de seu desenvolvimento e de toda a 

população (Sasseron; Carvalho, 2011). 

 Para tanto, como pontuam as autoras Sasseron e Carvalho (2011, p. 67-70), um 

discente apenas pode ser considerado alfabetizado cientificamente se possuir determinadas 

características, como: ser capaz de usar conceitos científicos conectados a valores e à tomada 

de decisões; entender que tanto as ciências como as tecnologias são influenciadas pelos seres 

humanos e vice-versa; reconhecer os limites do conhecimento e do fazer científico; aprender 

conceitos, teorias e hipóteses científicas; distinguir entre o conhecimento científico e o senso 

comum; reconhecer fontes de informação confiáveis e ter uma formação científica e visão de 

mundo mais interessante e rica. 

 Todavia, ainda que o Ensino de Ciências tenha por objetivo possibilitar o 

questionamento e o pensamento científico, colaborando para uma nação cada vez mais 

emancipada, a prática do ensino encontra diversos obstáculos (Freire, 1987; Vitor; Silva, 

2017). Como exemplo, Cachapuz e colaboradores (2011) apontam que a maioria dos 

estudantes dos Ensinos Fundamental e Médio, docentes e licenciandos veem a Ciência e o 

trabalho do cientista como algo sem ligação com o contexto histórico-social, em constante 

progresso e reservado a uma pequena parcela da sociedade.  

 Notadamente, o Ensino de Biologia possui seus próprios desafios, que têm afastado os 

alunos da disciplina: uma gama infindável de conteúdos, nomes científicos incomuns, 

exigência de memorização e a falta de contextualização com a realidade, o que dificulta a 

Alfabetização Científica (Piffero et al., 2020).  

 Diante dos desafios apontados, entende-se como relevante mudanças na prática do 

ensino científico, o que coloca a figura do professor em destaque, visto que a sociedade se 

caracteriza por intensas transformações e pelo desenvolvimento técnico-científico. Logo, 

cursos de formação continuada devem ser realizados com a finalidade de enfrentar desafios 

conceituais, metodológicos e de gestão escolar (Rodrigues et al., 2023).  
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 Como apontam Silva e dos Santos (2020, p. 03), cursos de formação continuada para 

professores de Biologia que tenham como tema central o “fazer científico” podem possibilitar 

que os participantes acompanhem de perto a Ciência que ensinam, repensando e atualizando 

suas práticas pedagógicas, assim como aprendendo novos conteúdos essenciais para a 

formação cidadã (Silva; dos Santos, 2020).  

 O contato direto com cientistas, laboratórios e instituições de pesquisa também pode 

possibilitar que os cursistas se comuniquem com os produtores do conhecimento científico e 

alterem as próprias maneiras de ver a Ciência e o fazer científico, o que influenciará na 

própria prática docente (Souza, 2021).  

 Com base no exposto, a problemática dessa pesquisa se centrou em propor e analisar 

se um curso de formação continuada sobre essas questões poderia contribuir para uma visão 

mais realista da Ciência e do fazer cientista de professores de Biologia. Assim, propôs-se a 

seguinte questão-problema: “Quais os efeitos de um curso de formação continuada para 

professores de Biologia em suas concepções sobre a Natureza da Ciência e em suas Práticas 

Profissionais?”.  

 Portanto, a presente pesquisa tem por objetivo geral planejar, desenvolver e avaliar um 

curso de formação continuada para professores de Biologia a respeito da Natureza da Ciência 

e suas implicações para o Ensino de Biologia.  

 Como objetivos específicos, busca-se: 1- analisar as potencialidades de um curso de 

formação continuada, elaborado e ministrado pela pesquisadora, para professores de Biologia 

sobre a Natureza da Ciência; 2 - analisar as concepções dos professores participantes sobre a 

Ciência, o fazer científico e a figura de cientista; e 3- avaliar se a formação continuada 

oferecida modificou as concepções dos professores sobre os temas abordados. 

  Para tanto, foi desenvolvido e realizado um curso de formação continuada, com 

duração de 7 horas, para docentes de Biologia vinculados à Unidade Regional de Ensino 

(URE) de Jaboticabal, em parceria com o Centro de Pesquisa em Engenharia – Fitossanidade 

em Cana-de-Açúcar (CEPENFITO), da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias 

(FCAV), da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP).  

 Com o intuito de possibilitar uma maior compreensão do leitor, a presente dissertação 

foi dividida em quatro capítulos: Capítulo I “Natureza da Ciência”, Capítulo II “Formação 

Docente”, Capítulo III “Pressupostos Teóricos-Metodológicos e Procedimentos” e Capítulo 

IV “Descrição, Análise e Discussão dos Resultados”. 

 O primeiro capítulo desta dissertação denomina-se “Natureza da Ciência”, cujo 

objetivo é abordar temas relacionados à própria definição de Ciência, que deve ser 
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compreendida por meio de sua natureza. Procura-se situar o leitor sobre a Natureza da Ciência 

(NdC), pontuando-se o que é Ciência, o fazer científico e o que é ser cientista. Por fim, 

aborda-se a necessidade de se trabalhar, no Ensino de Ciências, conteúdos relacionados à 

NdC, visando uma maior Alfabetização Científica dos discentes. 

 No Capítulo II “Formação Docente” é traçado o percurso histórico da profissão no 

Brasil, tendo como foco a formação docente para o Ensino de Ciências, o Ensino de Biologia 

e a necessidade de cursos de formação continuada. 

 Já o Capítulo III “Pressupostos Teóricos-Metodológicos e Procedimentos” busca 

posicionar o leitor sobre a metodologia de pesquisa adotada, assim como os instrumentos de 

coleta e análise dos dados, descrevendo-se as atividades pensadas e elaboradas para o curso de 

formação continuada. 

 No Capítulo IV “Descrição, Análise e Discussão dos Resultados” são apresentados os 

dados obtidos por meio da formação continuada, sendo realizada uma análise de conteúdo dos 

mesmos. Logo, as respostas a cada uma das questões referentes aos questionários avaliativos 

foram organizadas e categorizadas. Posteriormente foi feita uma discussão dos resultados à 

luz da literatura consultada 

 Para finalizar, nas “Conclusões” são apresentadas as considerações finais desta 

dissertação, buscando-se refletir sobre suas lacunas e possíveis contribuições para o Ensino de 

Ciências e a formação docente para a Natureza da Ciência.  
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CONCLUSÕES 

 

 Esta pesquisa teve como objetivo analisar quais seriam os possíveis efeitos de um 

curso de formação continuada, direcionado a professores de Biologia, sobre a Natureza da 

Ciência e suas implicações para o Ensino de Biologia. Para tanto, buscou-se averiguar as 

potencialidades desse curso, as concepções dos participantes sobre a Ciência, o fazer 

científico e a profissão de cientista e se estas puderam ser modificadas. 

 Por meio de uma pesquisa qualitativa de natureza interventiva, foram analisadas as 

respostas dadas pelos participantes às questões que compunham dois questionários 

avaliativos, sendo eles um questionário de levantamento de conhecimentos prévios e um 

questionário avaliativo final. Além disso, o próprio curso constituiu a análise dos dados. 

 Participaram da formação 22 professores de Biologia vinculados a Unidade Regional 

de Ensino de Jaboticabal, todavia, apenas 16 docentes responderam ao questionário avaliativo 

final. 

  Por se tratar de um estudo em parceria com o Centro de Pesquisa em Engenharia e 

Fitossanidade em Cana-de-açúcar (CEPENFITO), os professores puderam ter a oportunidade 

de conhecer de perto o trabalho realizado por pesquisadores da região (interior do estado de 

São Paulo). 

 Os resultados obtidos na pesquisa evidenciam que os docentes participantes do curso 

de formação continuada detinham certas concepções estereotipadas sobre a Ciência, o fazer 

científico e a profissão de cientista, sendo elas uma visão rígida algorítmica e infalível, 

concepção empiro-indutivista e ateórica e concepção individualista e elitista sobre o/a 

cientista. Exceto por um único docente, também identificou-se que os participantes possuíam 

um entendimento deveras limitado sobre a influência de fatores históricos, sociais, culturais, 

econômicos e políticos na edificação do conhecimento científico. 

 Todavia, fugindo-se aos signos constantemente relacionados à profissão de cientista, 

tais como a predominância de homens brancos que vestem jaleco e trabalham exclusivamente 

em laboratórios, verificou-se que alguns docentes compreendem a Ciência como uma área 

diversificada, sendo o fazer científico realizado também por mulheres, pesquisadores 

brasileiros e demais cientistas que podem trabalhar nos mais distintos locais. 

 Pode-se afirmar que, mesmo ainda havendo tais imagens incongruentes relacionadas à 

profissão, já há uma conscientização docente sobre combater tais visões e a contribuição de 

mulheres e brasileiros para a produção do conhecimento científico, mesmo que, ainda haja a 
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necessidade de se combater estereótipos como ser um/uma cientista apenas aquele que 

pertence às áreas das Ciências da Natureza e Exatas. 

 Averiguou-se também que muitos dos professores participantes compreendem a 

Ciência e o fazer científico por meio do monismo metodológico, sendo este o método 

empírico-dedutivo. Ademais, alguns docentes apenas abordam esses temas em suas aulas 

quando necessitam trabalhar sobre “o” método científico, omitindo-se e/ou excluindo-se a 

pluralidade metodológica existente, assim como processos de imaginação e criatividade que 

permeiam o trabalho de cientista. 

     Ademais, alguns participantes do curso relacionam a Ciência e o fazer científico como 

estando presente em, praticamente, todas as ações humanas mesmo que inconscientemente, 

um equívoco, visto que, desconsidera-se o papel dos estudos, da pluralidade metodológica e 

métodos sistemáticos, dos contextos históricos-sociais, trabalho coletivo e demais processos 

utilizados pela comunidade científica. 

 Com base nas respostas encontradas nos questionários avaliativos finais, um dado 

interessante e deveras conflituoso, chamou a atenção das formadoras: quando indagados sobre 

o que haviam aprendido durante o curso, apenas dois docentes mencionaram temas 

relacionados à NdC, consoante, ao serem questionados como a formação auxiliaria em suas 

aulas, muitos citaram sobre trabalhar/abordar a respeito da NdC. Apesar de muitos não terem 

se referido a NdC como aquilo que mais aprenderam, a grande maioria das respostas apontam 

para um momento de reflexão sobre a Ciência e a profissão de cientista. 

 Torna-se evidente, por meio da análise desses questionários, que as estratégias de 

ensino que os docentes mais gostaram foram aquelas relacionadas à parte prática da formação, 

tais como as visitas aos laboratórios do CEPENFITO. Esta constatação, fez com que as 

pesquisadoras refletissem sobre a importância de atividades mais práticas para a promoção de 

um Ensino de Biologia mais atraente e motivador.  

 Em relação às potencialidades do curso de formação continuada, os dados evidenciam 

que a proposta favoreceu momentos de reflexão, mesmo que pontualmente, sobre a Ciência, o 

fazer científico e a profissão de cientista. Além disso, as atividades desenvolvidas em parceria 

ao CEPENFITO mostraram-se importantes aliadas no processo de aproximação entre escola e 

comunidade científica, sendo um momento no qual os participantes puderam ter um contato 

direto com estes profissionais, o que contribuiu para uma desmistificação da profissão. 

  Analisando-se as principais visões estereotipadas relacionadas à Ciência, ao fazer 

científico e a profissão de cientista – visão descontextualizada; concepção individualista e 

elitista; concepção empiro-indutivista e ateórica; visão rígida, algorítmica, infalível; visão 
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aproblemática e ahistórica; visão exclusivamente analítica e visão acumulativa, de 

crescimento linear – após o curso de formação, notaram-se nas respostas que muitos 

professores que, antes possuíam uma visão deformada sobre os temas, puderam ter a 

oportunidade de aprender mais sobre a NdC, repensando como ensinam aos seus alunos sobre 

a Ciência. 

 Observou-se uma maior importância à contextualização por meio da complementação 

de conteúdos, novos conhecimentos e assuntos relacionados à Agricultura Sustentável. Um 

docente explicitou como achou agregador conhecer cientistas negros (que fogem a uma 

concepção elitista), muitas vezes omitidos ao longo da história. Outro ainda citou que as 

informações e discussões sobre tais visões auxiliariam no desenvolvimento de um ensino mais 

crítico-reflexivo. 

 Outro ponto levantado no decorrer desta dissertação faz referência aos obstáculos que 

permeiam a profissão docente. Após a análise cuidadosa dos dados, foi possível concluir que, 

mesmo momentaneamente, alguns docentes já começaram a refletir sobre a importância de se 

combater uma visão simplista sobre o Ensino de Ciências, com enfoque ao EB; outros 

demonstraram a contribuição da formação para um melhor entendimento (crítico-reflexivo) 

sobre a matéria a ser ensinada. 

 Demais obstáculos que puderam ser trabalhados no decorrer da formação foram: 

questionar as ideias docentes sobre o senso comum sobre o ensino e aprendizagem das 

Ciências, por meio do brainstorming, mesmo que este tenha tido como foco visões 

estereotipadas que os estudantes possuem sobre a Ciência, o fazer científico e a profissão de 

cientista; e saber preparar atividades capazes de gerar aprendizagem efetiva, exemplo dado 

por um professor, no dia após a formação, sobre como utilizaria tenébrios para explicar sobre 

a importância desses organismos para o controle biológico de pragas em vez de simplesmente 

“fritar e comer” (próprios dizeres do professor) com seus estudantes. 

 É importante também identificar as limitações presentes neste curso de formação 

continuada como forma de auxiliar futuros pesquisadores. Mesmo sendo possível constatar 

um aumento em reflexões relacionadas à NdC e sua importância para o EB, os resultados não 

possibilitam que seja afirmado, de modo conclusivo, se houve ou não mudanças 

epistemológicas nas concepções docentes sobre os temas trabalhados. 

 O questionário avaliativo final não possibilitou tal afirmação, isso se deu devido ao 

conteúdo das questões elaboradas que acabaram centradas mais em uma avaliação sobre o 

curso, estratégias de ensino e conteúdos, não havendo perguntas mais diretas que 

possibilitassem averiguar possíveis alterações nas concepções dos professores sobre NdC. 
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Uma possível estratégia poderia ser devolver o questionário inicial, indagando aos 

participantes se, após a formação, estes modificariam suas respostas iniciais e, se sim, o que 

mudariam, havendo espaços para que os professores pudessem escrever eventuais alterações. 

 Os resultados encontrados indicam que, para os próximos cursos de formação 

continuada que tenham por objetivo abordar sobre a NdC, seria importante explorar de modo 

mais explícito a respeito do tema e sua relevância para o Ensino de Biologia. Caberia o 

desenvolvimento de um curso de formação continuada mais longo e não apenas de um único 

dia, a fim de serem abordador aspectos fundamentais a NdC tais como os próprios filósofos 

da ciência e suas ideias. 

 Dessa maneira, conclui-se que é essencial a promoção de um curso de formação 

continuada, que tenham por objetivo abordar temas conectados a NdC, entretanto, deve-se 

tomar cuidado em não incorrer certos erros epistemológicos, tais como abordar apenas um 

método científico e focar unicamente, nesse caso, na Biologia que constituí às Ciências da 

Natureza. 

 Sugere-se que mais cursos de formação continuada sejam desenvolvidos. Seria 

proveitoso desenvolver uma formação continuada que tivesse como público-alvo não apenas 

professores de Biologia, mas docentes de qualquer disciplina, de modo a contribuir para uma 

desmistificação da construção do conhecimento científico, destacando-se o papel das Ciências 

Humanas e Sociais para a própria área de ensino. 

 Ressalta-se ser primordial levar em consideração o perfil dos participantes para o 

desenvolvimento dos cursos, de modo a contextualizar o aprendizado e auxiliar os docentes 

no preparo de suas aulas que tenham por objetivo promover a Alfabetização Científica de seus 

estudantes. Além disso, entende-se como relevantes oportunizar uma maior aproximação 

entre as escolas e os centros de pesquisas, desmistificando uma imagem estereotipada e 

deformada sobre a construção do conhecimento científico. 
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APÊNDICE 01 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO (TCLE) 

 
Você está sendo convidado (a) a participar do projeto de pesquisa: Análise dos efeitos de 
um curso de formação continuada para professores de Biologia em suas concepções sobre o 
fazer científico. Será informado verbalmente e por escrito sobre o estudo, de forma 
suficiente e clara, pela mestranda Julia Sandrini De Biasi, que está sob orientação da Profa. 
Drª. Thaís Gimenez da Silva Augusto, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” – Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias/FCAV/UNESP, 
Jaboticabal. Esta pesquisa foi avaliada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal - UNESP, que tem 
como função defender os interesses dos participantes das pesquisas, em sua integridade e 
dignidade, contribuindo para o desenvolvimento da ciência dentro dos padrões éticos. 

 
O estudo tem como objetivo geral analisar os efeitos de um curso de formação continuada 
para docentes de Biologia, vinculados a Diretoria de Ensino de Jaboticabal, em suas 
concepções sobre a Ciência, o fazer científico e a profissão de cientista. A formação será 
desenvolvida em um único dia, totalizando 7 horas, na qual serão coletados dados com o 
uso de questionário para que seja possível verificarmos a efetividade da orientação. Demais 
dados serão coletados por meio de videogravações e da interação com atividades que serão 
propostas durante a formação. Não haverá custos para a participação na pesquisa. 
 
Toda pesquisa oferece riscos, neste caso os riscos seriam: eventuais constrangimentos dos 
participantes durante as respostas dos questionários, atividades desenvolvidas e 
videogravações. O CEPENFITO também conta com a presença de certos organismos vivos 
utilizados para o controle biológico da cana- de-açúcar, sendo eles percevejos, larvas de 
coleóptera, Sphenophorus levis (bicudo da cana), mariposas e suas larvas, assim como 
demais fungos e bactérias, todavia, nenhum desses organismos oferecem riscos a saúde. 
Todavia, providências serão tomadas para se evitar ao máximo tais riscos, como por 
exemplo: as videogravações, questionários e TCLEs serão armazenados em um único 
notebook e pen-drive, não sendo, portanto, armazenadas online, apenas a orientadora e a 
aluna de mestrado terão acesso aos questionários e vídeos e os questionários dos 
participantes não serão identificados no momento da transcrição dos dados. Vale ressaltar 
que os questionários físicos serão armazenados em um armário com chave na sala da 
orientadora. Além disso, apenas aqueles docentes que se sentirem confortáveis verão e/ou 
manusearão os organismos vivos trabalhados no centro de pesquisa. 

 
Essa pesquisa é importante para investigarmos se o formato de orientação técnica adotado é 
eficiente e auxilia os docentes em suas aulas para o Ensino Médio e também para a 
disseminação de conhecimentos sobre a Ciência, o fazer científico e a profissão de cientista. 
Os benefícios para o participante são: refletir sobre a temática e aprender novos conceitos 
que poderão ser utilizados em suas aulas. Os resultados deste estudo serão compartilhados 
com os participantes por e-mail e em futuros encontros de formação continuada e/ou 
orientações técnicas.  
 
Este material será utilizado para apresentação em eventos da área ou artigos publicados em 
periódicos, observando os princípios éticos da pesquisa científica e seguindo procedimentos 
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de sigilo e discrição e não haverá benefícios ou contribuições financeiras sobre os 
resultados decorrentes da pesquisa. 
 
Será garantido ao participante assistência integral caso venha a sofrer qualquer tipo de dano 
decorrente de sua participação na pesquisa, sejam eles físicos e/ou psicológicos. Para danos 
emocionais, o professor será encaminhado para tratamento psicológico cabendo ao 
pesquisador arcar com todos os gastos do tratamento assim como eventuais despesas 
médicas. 

 

Dessa forma, você foi esclarecido sobre os objetivos da pesquisa, os procedimentos que 
serão utilizados e riscos, a garantia do anonimato e de esclarecimentos constantes, e de ter 
em mãos uma cópia deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Além disso, está 
ciente do direito assegurado de não participar, ou de interromper e retirar seu consentimento 
de participação a qualquer momento que achar necessário, além da garantia de indenização 
por eventuais danos decorrentes da participação nessa pesquisa, nos termos da legislação 
civil (Código Civil Lei 10.406 de 10/01/2002).  

 
Nome do participante:  

 
 

Assinatura do participante 
 

 ,de de 20  
 
 
 
 

 (assinatura) 
Orientador Prof. (ª) Dr. (ª) Profª. Drª. Thaís Gimenez da Silva Augusto 
Endereço: Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias/ FCAV/ 

Unesp Departamento de Economia Administração e 
Educação 
Via de acesso Prof. Paulo Donato Castellane, 
s/n Zona Rural Jaboticabal-SP 14885-900 

 
Tel: (16) 3209-7270 
E-mail: thais.gimenez@Unesp.br 

 
 
 

 (assinatura) 
Bolsista: Julia Sandrini De Biasi 
Endereço: Rua Cristóvão Colombo, número 132, cidade de 
Monte Azul Paulista – SP 
Tel: (17) 991746390/(17) 991004956 (WhatsApp) 
E-mail: julia.s.biasi@Unesp.br  

mailto:thais.gimenez@unesp.br
mailto:julia.s.biasi@unesp.br
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Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 

Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias - Unesp – Campus de Jaboticabal - SP 
 

OBS.: Termo apresentado em duas vias, uma destinada ao participante e a outra ao 

pesquisador. Todas as vias devem ser rubricadas pelo participante ou representante 

legal, e pesquisador (a). 
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